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Copérdia começa 2021 superando metas
em faturamento e resultados, diz diretor

O TRIMESTRE

Os negócios da 
Copérdia superaram 
as expectativas no 
primeiro trimestre 
de 2021. 

ADRIANO VILBERT, diretor administrativo e financeiro da Copérdia

operações que realiza com 
a cooperativa. “Seguimos 
melhorando a nossa e� ci-
ência operacional, gastando 
menos para fazer e, essa 
austeridade, fortalece os 
resultados da organização. 
Crescem as receitas, melho-
ra a e� ciência e aumentam 
os resultados”, comenta. 

O diretor relata que a 
Copérdia tem necessidade 
de investir, porque, segun-
do ele, sem investimentos 
ela não consegue ter as 
estruturas adequadas para 
sustentar o crescimento das 
operações e atender bem os 
associados. “É natural que 
as operações aumentando 
faz-se necessário mais recur-
sos para ampliar os estoques 
e as vendas a prazo, o que 
chamamos de necessidade 
de capital de giro, ou seja, o 
capital que a empresa preci-
sa ter para fazer a operação 
rodar”, assinala.

Vilbert diz ainda que os 
resultados gerados nos últi-
mos anos e as decisões dos 

O desempenho dos negó-
cios da Copérdia no primeira 
trimestre deste ano é ava-
liado pelo diretor adminis-
trativo e � nanceiro, Adria-
no Vilbert. Segundo ele, é 
importante o cooperado 
saber como está a situação 
� nanceira da sua cooperati-
va. “No primeiro trimestre 
deste ano registramos uma 
evolução muito boa, a exem-
plo de 2020. Nesse período 
a Copérdia, cresceu, se for-
taleceu e conquistou bons 
resultados”, revela. 

Vilbert salienta que a 
cooperativa vem crescendo 
em receitas em todos os 
negócios, fruto, segundo 
ele, do trabalho que o co-
operado desenvolve e das 

associados em assembleias 
de capitalizar parte das 
sobras, resultaram num for-
talecimento da estrutura de 
capital de giro, diminuindo 
a dependência de capital de 

terceiros (bancos). “Isso é 
bom, porque não depende-
mos de o banco ter ou não 
recursos para emprestar e 
também porque, ao utilizar 
capital próprio, sobra mais 

em resultado para os coope-
rados à medida que paga-se 
menos juros aos bancos”, 
explica.

O cooperativista ressalta 
que a situação � nanceira 
da Copérdia é muito boa 
e, a julgar pelo primeiro 
trimestre, o cenário para  
2021 é amplamente favorá-
vel. “As contas estão sendo 
pagas respeitando prazos 
e com tranquilidade. Os 
indicadores são positivos 
e as perspectivas são de 
um ano muito bom para a 
cooperativa com base nos 
indicadores do primeiro 
trimestre”, assegura.     

Finalizando, Vilbert pon-
tua que os parceiros do 
mercado financeiro reco-
nhecem a evolução da ges-
tão da estrutura do balanço 
da Copérdia. “A cada ano 
a cooperativa está melhor, 
mais sólida e com seguran-
ça para cumprir obrigações, 
seja com o cooperado, for-
necedores ou instituições 
� nanceiras”, conclui.  


